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1 – GRANDES OPÇÕES DO PLANO 

 

OBJECTIVO 1 – FUNÇÕES GERAIS 

Administração Geral, Proteção Civil e Luta Contra Incêndios 

Em 2026 prevê-se continuar a investir na conservação dos imóveis municipais e na melhoria 

dos sistemas informáticos. 

Para além da continuação do Orçamento Participativo Jovem, no montante de 45.000 euros, 

está prevista a implementação da I Edição do Orçamento Participativo Sénior, denominada 

VIVA 60+, no montante de 45.000 euros. 

Na proteção civil e luta contra incêndios, para além do apoio à Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários da Ribeira Grande, prevê-se a implementação de planos de 

emergência e de planos de segurança contra incêndios. 

 
OBJECTIVO 2 – FUNÇÕES SOCIAIS 

 
Ensino Não Superior 

As estruturas de ensino não superior, nomeadamente as escolas do primeiro ciclo que 

pertencem ao património da autarquia, têm merecido atenção por parte do atual executivo 

camarário no que diz respeito a obras de conservação. 

Em 2026 estão previstas intervenções nas escolas das freguesias da Maia e Santa Bárbara. 

Por outro lado, pretende-se dar continuidade aos projetos extra-curriculares, de acordo com 

as indicações do Plano Municipal de Combate ao Abandono e Absentismo Escolar, 

apresentado no Conselho Local de Educação em outubro de 2023. 

Está também contemplado o contrato-programa com a Cooperativa “A Ponte Norte”, para 

implementação de diversos projetos como a rede municipal de ATLs (Ateliers de Tempos 

Livres). 
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Ação Social 

Com um total de 569. 884 euros, pretende-se continuar com os apoios à habitação 

degradada, num modelo que foi revisto em 2023 e que agilizou os pedidos de apoio. 

O Fundo de Emergência Social e a atribuição de bolsas de estudo para estudantes do 

concelho que frequentam o ensino superior são medidas que continuarão em 2026. 

Este programa ainda prevê a criação de dois projetos novos: Unidade de Combate às 

Dependências e Comportamentos Aditivos no valor de 75.000 euros e Plano de Intervenção 

Comunitária no valor de 30.000 euros. 

Habitação 

Com a aprovação das candidaturas ao PRR por parte do IHRU (Instituto de Habitação e 

Reabilitação Urbana), as escrituras de aquisição dos 33 fogos da Matriz e dos 89 fogos de 

Rabo de Peixe, propriedade da SDRG. S.A. serão realizadas em 2026. 

 
Ordenamento do território 

A aquisição de terrenos na nova Unidade de Execução do Monte Verde, aprovada em 

setembro de 2023, bem como a continuação dos trabalhos de revisão do PDM (Plano Diretor 

Municipal), são objetivos que se pretende manter em 2026. 

 
Saneamento e Abastecimento de Água 

O aumento da rede de saneamento básico e o reforço de abastecimento de água têm 

merecido prioridade nos últimos anos. Assim, em 2026, pretende-se continuar a investir em 

novas empreitadas nesta área, nomeadamente: 

Rua Sousa e Silva, na Matriz; Caminho da Tondela, na Matriz; Rua Aristides Soares Gamboa, 

na Ribeirinha; Alargamento da linha de água, na zona das Gramas, freguesia da Ribeirinha; 

Rua Direita de Baixo, na Ribeira Seca. 

 
Resíduos Sólidos 

Em 2026 está prevista a aquisição de novos equipamentos de depósito de resíduos, 

nomeadamente eco-ilhas, para se instalar em pontos estratégicos do concelho. 
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Proteção do Meio Ambiente e Conservação da Natureza 

Durante o ano prevê-se concluir a empreitada de ampliação do Cemitério da Ribeira Seca. 

Pretende-se também continuar com o plano de atividades da Casa dos Animais – Centro de 

Recolha Oficial, nomeadamente com campanhas de identificação e esterilização de animais 

de companhia gratuitos para os residentes no concelho. 

A manutenção dos trilhos pedestre municipais e o programa de controlo de pragas são 

também medidas que se mantêm em 2026. 

 

Cultura 

Para além da aposta num programa cultural intensivo e diversificado para o teatro 

Ribeiragrandense, é intenção do executivo continuar a apostar em eventos que dinamizem 

a economia local. Para isso estão previstos, à semelhança dos anos anteriores, o apoio a 

diversas entidades que ajudam a organizar iniciativas de âmbito cultural no concelho. 

Este programa contempla ainda a Construção Centro Interpretativo da Pesca, na Vila de 

Rabo de Peixe e a manutenção do Cine Teatro Miramar, resultante da assinatura do contrato 

de comodato com o Teatro Micaelense. 

 
Desporto, Recreio e Lazer 

A aposta no desporto tem sido uma das imagens de marca do atual executivo camarário, 

onde se destaca o novo regulamento de apoio ao desporto, estando previsto investir-se 

255.500 euros no apoio direto aos clubes de forma a apoiar todas as modalidades federadas 

do concelho. 

O apoio à inscrição de atletas, no valor de 51.085 euros, é uma medida que se pretende 

manter, tendo-se revelado com uma mais valia a todos os agentes desportivos com sede no 

concelho.  

 

Outras Atividades Cívicas e Religiosas 

O apoio às diversas associações do concelho tem sido importante para o desenvolvimento 

das suas atividades. Assim, prevê-se continuar a apostar nesse apoio em 2026. 

 

OBJECTIVO 3 – FUNÇÕES ECONÓMICAS  
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Nas funções económicas pretende-se avançar com a reabilitação da Rua Sousa e Silva, na 

Matriz, da rua Direita de Baixo, na Ribeira Seca, bem como avançar com obras estruturantes, 

como o Caminho da Tondela, a continuação da Frente Mar e a reparação de diversos 

caminhos municipais. 

 

OBJECTIVO 4 – OUTRAS FUNÇÕES 

Nos últimos anos a autarquia tem reforçado as transferências para as juntas de freguesia, 

através de acordos interadministrativos que têm sido essenciais para assegurar as diversas 

áreas de atuação daqueles órgãos, num montante previsto de 1.401.029 euros. 
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GRANDES OPÇÕES DO PLANO POR SECTORES ESTRUTURAIS 
 

Código Classificação Funcional Financ. definido Coef. 

    € % 

1. Funções gerais 893 311,00 3,54 

1.1.1 Administração geral 721 911,00 80,81 

1.2.1 Proteção civil e luta contra incêndios 171 400,00 19,19 

2. Funções sociais 17 924 584,00 70,99 

2.1.1 Ensino não superior 1 239 817,00 6,92 

2.3.2 Ação social 569 884,00 3,18 

2.4.1 Habitação 8 681 772,00 48,43 

2.4.2 Ordenamento do território 880 067,00 4,91 

2.4.3 Saneamento 930 764,00 5,19 

2.4.4 Abastecimento de água 701 023,00 3,91 

2.4.5 Resíduos sólidos 2 185 063,00 12,19 

2.4.6 Proteção do meio ambiente e proteção 
da natureza 697 156,00 3,89 

2.5.1 Cultura 695 153,00 3,88 

2.5.2 Desporto, recreio e lazer 1 074 661,00 6,00 

2.5.3 Outras atividades cívicas e religiosas 269 224,00 1,50 

3. Funções económicas 5 032 117,00 19,93 

3.2.0 Indústria e energia 54 913,00 1,09 

3.3.1 Transportes rodoviários 4 166 038,00 82,79 

3.4.1 Mercados e feiras 25 480,00 0,51 

3.4.2 Turismo 773 041,00 15,36 

3.5.0 Outras funções económicas 12 645,00 0,25 

4. Outras funções 1 401 029,00 5,55 

4.2.1 Transferências entre administrações 1 401 029,00 100,00 

  Total Geral 25 251 041,00 100,00 
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2 - ORÇAMENTO 

 

2.1 - ORÇAMENTO DA RECEITA 

 

2.1.1 – RECEITAS EFETIVAS 

 

2.1.1.1 - RECEITAS CORRENTES  

 

 Dotação 

 Composição Valor Coef. 

  € % 

1 Impostos Diretos 5 778 794,00 21,073 

4 Taxas, Multas e Outras Penalidades 637 661,00 2,325 

5 Rendimentos de Propriedade 637 893,00 2,326 

6 Transferências Correntes 15 309 772,00 55,828 

7 Venda de Bens e Serviços Correntes 5 057 656,00 18,443 

8 Outras Receitas Correntes 1 324,00 0,005 

  Total das Receitas Correntes 27 423 100,00 100,000 

 
 

1. Funções gerais

2. Funções sociais

3. Funções 
económicas

4. Outras funções



 

 
7 

 

 

Das receitas correntes, as verbas mais significativas provêm das Transferências 

Correntes – 15 309 772 euros, dos Impostos Diretos – 5 778 794 euros, e da Venda de 

Bens e Serviços Correntes – 5 057 656 euros. 

 

 

De acordo com a alínea a) do ponto 3.3.1 DL 54-A/99 (POCAL), de 22 de Fevereiro, alterada 

pelo DL 84-A/2002 de 5 de Abril, as importâncias relativas a Impostos, Taxas e Tarifas 

foram calculadas tendo por base metade das cobranças efetuadas nos 24 meses anteriores 

a outubro de 2025, conforme mapa dos Impostos, Taxas e Tarifas em anexo. 

 

A importância relativa a Transferências Correntes foi calculada de acordo com a regra 

previsional prevista nas alíneas b) e c) do ponto 3.3.1 DL 54-A/99 (POCAL), de 22 de 

Fevereiro, alterada pelo DL 84-A/2002 de 5 de Abril, conforme mapa das Transferências 

Correntes e de Capital em anexo. 
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2.1.1.2 - RECEITAS DE CAPITAL 

 

 Dotação 

 Composição Valor Coef. 

  € % 

9 Venda de Bens de Investimento 32 639,00 0,256 

10 Transferências de Capital 12 680 802,00 99,643 

13 Outras Receitas de Capital 235,00 0,002 

15 Reposições não abatidas nos pagamentos 12 506,00 0,098 

  Total das Receitas de Capital 12 726 182,00 100,000 

 

 

 

Analisado o quadro acima referenciado, verifica-se que a nível de receitas de capital, a maior 

comparticipação financeira deriva das Transferências de Capital (Administração 

Central, Administração Regional e Fundos Comunitários).  

 

A importância relativa a Transferências de Capital foi calculada de acordo com a regra 

previsional prevista na alínea b) e c) do ponto 3.3.1 DL 54-A/99 (POCAL), de 22 de Fevereiro, 

alterada pelo DL 84-A/2002 de 5 de Abril, conforme mapa das Transferências Correntes e 

de Capital em anexo. 

Venda de Bens de 
Investimento

Transferências de Capital

Outras Receitas de Capital

Reposições não abatidas nos 
pagamentos
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2.1.2 – RECEITAS NÃO EFETIVAS 

 

 Dotação 

 Composição Valor Coef. 

  € % 

11 Ativos Financeiros 2,00 100,000 

12 Passivos Financeiros 0,00 0,000 

  Total das Receitas não efetivas 2,00 100,00 
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2.2 - ORÇAMENTO DA DESPESA 
 

Para o ano de 2026, a Câmara Municipal da Ribeira Grande propõe um orçamento no 

montante de 40.149.284 euros, destinando-se 19.042.240 euros a despesas correntes, 

19.294.774 euros a despesas de capital, e 1.812.270 euros a despesas não efetivas.  

 

 Dotação 

Composição Valor Coef. 

 € % 

Despesas Correntes 19 042 240,00 47,429 

Despesas de Capital 19 294 774,00 48,058 

Despesas não efetivas 1 812 270,00 4,514 

Total do Orçamento 40 149 284,00 100,000 
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2.2.1 – DESPESAS EFETIVAS 

2.2.1.1 – DESPESAS CORRENTES 

 

 Dotação 

 Composição Valor Coef. 

  € % 

1 Despesas com o Pessoal 9 151 111,00 48,057 

2 Aquisição de Bens e Serviços 5 786 646,00 30,388 

3 Juros e Outros Encargos 712 200,00 3,740 

4 Transferências Correntes 2 385 673,00 12,528 

5 Subsídios 680 000,00 3,571 

6 Outras Despesas Correntes 326 610,00 1,715 

  Total das Despesas Correntes 19 042 240,00 100,000 

 

 
 

Das despesas correntes, 48,057% destinam-se a Despesas com o Pessoal, 30,388% à 

Aquisição de Bens e Serviços, 3,740% a Juros e Outros Encargos, 12,528% a 

Transferências Correntes, 3,571% a Subsídios, e 1,715% a Outras Despesas 

Correntes. 
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É de salientar, que as Despesas com o Pessoal e a Aquisição de Bens e Serviços, 

representam cerca de 78,445% do valor orçado para as despesas correntes, por isso serão 

objeto de uma gestão criteriosa, com vista à sua contenção. 

 

2.2.1.2 - DESPESAS DE CAPITAL 

 

 Dotação 

 Composição Valor Coef. 

  € % 

7 Aquisição de Bens de Capital 17 500 259,00 90,699 

8 Transferências de Capital 1 021 475,00 5,294 

11 Outras Despesas de Capital 773 040,00 4,006 

  Total das Despesas de Capital 19 294 774,00 100,000 

 
 

2.2.2 – DESPESAS NÃO EFETIVAS 

 Dotação 

  Composição Valor Coef. 

    € % 

10 Passivos Financeiros 1 812 270,00 100,000 

  Total das Despesas não efetivas 1 812 270,00 100,000 
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Ao nível das despesas de capital, salientam-se os investimentos no âmbito da 

Administração Geral, Educação, Ação Social, Habitação, Ordenamento do 

Território, Saneamento, Abastecimento de Água, Resíduos Sólidos, Proteção do 

Meio Ambiente e Conservação da Natureza, Cultura, Desporto, Recreio e Lazer, 

Outras Atividades Cívicas e Religiosas, Indústria e Energia, Transportes 

Rodoviários, Mercados e feiras, Turismo, Outras Funções Económicas. 

De referir, ainda, que se pretende delegar competências nas Juntas de Freguesia para 

execução de pequenos melhoramentos nos muros e passeios dos arruamentos municipais e 

escolas do Concelho. 

 

2. 3 - ESTRUTURA ORÇAMENTAL 

 

As receitas e as despesas, apresentam a seguinte estrutura: 

 

Descrição Valor Coef. 

  € % 

Receitas Correntes 27 423 100,00 68,303 

Receitas de Capital 12 726 182,00 31,697 

Receitas não efetivas 2,00 0,000 

TOTAL DA RECEITA 40 149 284,00 100,000 

Despesas Correntes 19 042 240,00 47,429 

Despesas de Capital 19 294 774,00 48,058 

Despesas não efetivas 1 812 270,00 4,514 

TOTAL DA DESPESA 40 149 284,00 100,000 
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2.4 - REPARTIÇÃO POR ÓRGÃOS 

 

Na proposta do Orçamento para 2026, as divisões e serviços da Câmara Municipal estão 

integrados na mesma divisão orgânica - 0102 Câmara Municipal. 

A dimensão da intervenção de cada orgânica pode observar-se no diagrama seguinte: 

 

Composição Valor Coef. 

  € % 

0101 Assembleia Municipal 22 099,00 0,055 

0102 Câmara Municipal 37 602 715,00 93,657 

0103 Operações Financeiras 2 524 470,00 6,288 

Total 40 149 284,00 100,000 

 

 

Ribeira Grande, 14 de novembro de 2025 

 

O Presidente 

 

 

Jaime Luis Melo Vieira 


